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Mais Mudanças, mais direitos
As eleições estão aí!
Temos a chance de mudar de verdade a realidade da saúde no nosso estado.
Então vamos pensar juntos e escolher o lado certo. Vamos juntos garantir e ampliar nossas 
conquistas e barrar o desmonte de nosso estado.
Vamos votar em quem pode nos servir e não em quem se serve do nosso suor e 
sangue para enriquecimento de alguns poucos! 

Marina é a favor da terceirização. Está no seu programa de governo: "terce-
irização de atividades leva a maior especialização produtiva, a maior divisão 
do trabalho e, consequentemente, a maior produtividade das empresas". Mas 
não fala do aumento dos acidentes de trabalho e da precarização do trabalho.

TERCEIRIZAÇÃO

O que significa reduzir a exploração do pré-sal? Significa voltar a depender das 
importações e variações de preços internacionais porque o petróleo é mais do que 
combustível, é matéria prima da indústria nacional. Significa retornar ao período 
FHC, quando 75% do patrimônio nacional foram privatizados, incluindo a Vale do 
Rio Doce e as telecomunicações.

PRIVATIZAÇÃO

Apoiada e financiada por bancos privados, Marina quer um Estado menor e um 
Banco Central independente. Ou seja, menos programas sociais e mais poder para as 
empresas que, visando o lucro, exploram e demitem o trabalhador. E para o Ministério da 
Saúde está cotado o Serra que tentou vender 25% dos leitos para a saúde privada e que 
aprovou a reestruturação de cargos na Saúde de SP cujos malefícios são sentidos até hoje 
pelos trabalhadores.

Para enfrentar a maior crise econômica desde 1929, os países capitalistas adotaram 
as medidas que levaram ao desemprego em massa. Enquanto no Brasil, os governos Lula 
e Dilma incentivaram o emprego e a renda. 

Que ajuste fiscal quer o candidato Aécio Neves? Ou por que vamos apoiar as terceiri-
zações como prega a candidata Marina?

QUEM TEM MEDO 

DA VERDADE?
A esperança venceu o medo sim. E vamos continuar 

a luta por um país justo e democrático junto com a 

classe trabalhadora. Queremos uma constituinte 

que faça uma reforma política para que tenhamos 

as mesmas condições do banqueiro, do empresário, 

do patrão na disputa eleitoral.

QUEM ESTÁ COM MARINA
O QUE ESTÁ EM JOGO

Não podemos esquecer que temos que escolher candidatos a deputado federal e esta-
dual e senador. As dificuldades para conseguirmos avanços para a classe trabalhadora 
estão no Congresso Nacional como na Assembleia Legislativa de São Paulo. Temos que 
escolher candidatos comprometidos com a classe trabalhadora. Durante a Campanha 
Eleitoral aparecem muitos candidatos com belos discursos e que na prática têm compro-
misso com o patrão.

Não se deixe enganar, não jogue fora nossa chance de lutar por mais justiça social e 
bem estar para todos.

ELEIÇÃO PARA PRESIDENTE DA REPÚBLICA, 

GOVERNADOR DO ESTADO, SENADOR, DEPUTADO 

FEDERAL E DEPUTADO ESTADUAL
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Segundo o UOL, Alckmin recebeu R$ 4 milhões em doações para sua 
campanha eleitoral de três empresas que são investigadas por fraudes e 
formação de cartel em licitações do metrô e São Paulo. O valor corres-
ponde a 70% do total arrecadado pelo candidato (R$ 5,7 milhões).

QUEM FINANCIA ALCKMIN

O desmoronamento da Linha Amarela em 2007 foi um sinistro do que 
acontece com os serviços públicos no estado. O Metrô foi sucateado. 
Panes diárias, trens quebrados, estações superlotadas, lucro para acionis-
tas, corrupção denunciada e CPI emperradas pelo governo tucano. 

SOS TRANSPORTE

Temos em São Paulo um estado sob o domínio do medo. Vivemos pre-
sos em nossas casas. Houve aumento dos roubos e mortes. E a onda de 
ônibus queimados prejudica os trabalhadores que dependem do transporte 
público. Mais de 20 anos de gestão modernosa dos tucanos.

O Governo do Estado desde 1998 terceiriza a saúde 
pública. Primeiro foram os hospitais. Depois postos e 

ambulatórios, reinaugurados como AME. A longa espe-
ra é a mesma. O que mudou? Apesar de ser financiada com 

dinheiro público, as terceirizadas fecham ou limitam o atendi-
mento público. A Santa Casa de São Paulo que administra 
diversas unidades públicas fechou o Pronto Socorro em julho. 
Descobriram que os recursos repassados pelo Governo Federal 
ficaram retidos na Secretaria de Estado da Saúde. 

E o lucro continua. Os pedágios paulistas são caros, encarecem o trans-
porte de alimentos e limitam nossas viagens em nosso próprio estado. Fica-
mos presos em nossas cidades para deixar as estradas livres para a elite 
endinheirada.

SOS PEDÁGIOS

SOS SEGURANÇA

SOS SAÚDE
MUDAR DE VERDADE

Vamos juntos mudar de verdade 
o Estado de São Paulo.

Vamos pra rua disputar voto a voto!

Vamos eleger candidatos comprometidos com 
a classe trabalhadora.

A aprovação automática e os baixos salários desmontaram a educação 
estadual. Gerações de analfabetos diplomados, sem condições de avançar 
no estudo nem entrar no mercado de trabalho.

Falta de água é culpa do governo de São Paulo. Precisou um especialista 
da ONU denunciar para que ficasse claro o que nós paulistas sentimos há 
muitos anos e o governador do estado tem a cara de pau de continuar a 
negar. Faltou planejamento, gerenciamento. É inadmissível o desperdício 
de quase 40% de água todos os dias devido ao sucateamento da Sabesp. 
Temos direito à água dia e noite.

SOS ÁGUA

SOS EDUCAÇÃO

Mais de 20 anos de 
governo tucano 

afundaram a maior 
universidade do 

país, em greve há 
mais de 100 dias. A 

velha solução 
tucana: terceirizar 

o hospital e 
demissão de 

funcionários.

NA USP

Vamos mudar de verdade!
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